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	INTRODUÇÃO

	Ao escrever este livro, estou fazendo minhas reflexões sobre a inveja e como ela faz mal para o meu espírito. Eu sei que a inveja é um pecado que todos cometem, mas ninguém admite. Se reuníssemos uns 10 amigos para nos trancarmos em uma sala e que cada um com toda a sinceridade do coração falasse de suas invejas, ficaríamos petrificados com as confissões mais absurdas. Não creio que que as pessoas tenham coragem de dizer tudo o que pensam e sentem sobre o próximo, porque simplesmente não há coisas boas em nós. Não esqueço do texto bíblico em que um homem se aproxima de Jesus e diz: “Bom mestre, que faço para herdar a vida eterna? Jesus ficou muito furioso com aquele homem e foi ate deselegante, como era do seu feitio... Todos falam de Jesus amoroso, mas ao ler os livros biográficos de Jesus (Os chamados “Evangelhos”), é cada coice mais forte que o outro. Jesus indignado respondeu: Por que você esta chamando um homem de bom? Um só é bom. DEUS!!!!! Jesus era divino, mas sabia que aquele homem não acreditava na divindade dele, mas mesmo assim teve a estupidez de chamar um homem de bom. Muitas vezes queremos ser agradáveis e apresentamos alguém em uma roda de amigos como sendo um “homem bom”. Esta qualificação é proibitiva para ser dirigida a um homem, e um dos motivos é por causa das nossas invejas secretas e inconfessáveis.

	 

	INVEJA MOVE A HUMANIDADE

	"O furor é cruel e a ira impetuosa, mas quem poderá enfrentar a inveja?"  (Provérbios 27 : 4)

	Podemos dizer que a inveja foi o pecado que derrubou Lúcifer, mesmo sendo apontado na Bíblia como querubim, ungido, sábio, belo, estando entre as mais formosas e esplendidas criaturas de Deus. Em dado momento, ele começou a invejar Deus, e segundo o livro do profeta Isaias ele teria dito que pretendia subir acima das mais altas glórias e ser semelhante ao Altíssimo. Foi dado tempo par Lúcifer se arrepender, mas em vez disto a inveja criou raízes e ele passou a articular contra Deus, conseguindo a façanha de seduzir um terço dos anjos após si em uma rebelião cósmica contra Deus. Daí por diante, a inveja passou a marcar seu reinado de Trevas. Ao seduzir Eva e fazer dela instrumento para derrubar Adão do estado de gloria em que vivia no Éden, a intenção de Lúcifer, agora chamado DIABO (Opositor, Adversário) era tentar estragar a felicidade de Deus. A inveja é assim, um câncer e em dado momento já não importa mais a felicidade do invejoso, mas sim a infelicidade do alvo da sua inveja. A inveja é apontada pelo sábio Salomão neste provérbio acima como uma das piores forças motivacionais que impulsionam os homens.

	 

	SOCIALISMO É A IDEOLOGIA DA INVEJA

	"Estando cheios de toda a iniquidade, prostituição, malícia, avareza, maldade; cheios de inveja, homicídio, contenda, engano, malignidade;"  (Romanos 1 : 29)

	O apóstolo Paulo falando da depravação dos gentios, lista uma série de características da natureza pecaminosa e ali esta a palavra INVEJA entre elas. A inveja é um dos poucos pecados que ninguém quer admitir que o comete. Já vi gente se orgulhar de tudo, como Orgulho Gay, Sou ladrão, Eu mato mesmo, mas eu sou invejoso ninguém fala. Todavia este é um pecado que todos cometem, com maior ou menor intensidade. Tem que disfarçar mesmo, porque é muito feio mesmo...

	Pouco antes de deixar o cargo de primeiro ministro, Margaret Thatcher proferiu um discurso na Casa do Comuns da Inglaterra, que evidenciou, de forma paradigmática, a exploração da inveja subjacente ao discurso socialista clássico e que vem ao encontro das conclusões tiradas pela equipa de investigadores alemães supramencionada: Margaret foi criticada porque nos anos de mandato dela, apesar de visíveis progressos económicos, a diferença entre os ricos e os pobres era maior do que era quando ela chegou ao governo. No seu estilo direto, ela evidenciou que todas as classes sociais, sem exceção, estavam melhores hoje do que quando ela chegou ao poder. Toda a gente tinha mais rendimentos, mais capacidade de compra, melhor qualidade de vida. No entanto, o que preocupava a oposição era o facto de a diferença entre ricos e pobres ter aumentado. Em conclusão, não interessava muito se toda a gente estava melhor, nem se as condições de vida no presente eram infinitamente melhores. O problema é que uns tinham mais do que outros e a inveja é um sentimento que não se contém facilmente; como resultado, este sentimento será sempre explorado pelo discurso socialista. (18)

	O colunista Rodrigo Constantino, que escreve para vários veículos de comunicação, tem sido um combatente contra a ideologia de Esquerda que tomou o poder no Brasil no início do século XXI e um dos seus textos eu retransmito aqui porque ele com eloquência traduziu muito do que sinto sobre o socialismo e a inveja que impulsiona esta ideologia:

	Ainda no tema da inveja como principal força propulsora das ideias igualitárias do socialismo, segue uma resenha que escrevi sobre o ótimo livro de Helmut Schoeck, que recomendo na íntegra. É preciso desmascarar as “intenções nobres” da esquerda, que servem apenas para mascarar o mais mesquinho dos sentimentos humanos.

	Invidia

	“Envy is a drive which lies at the core of man’s life as a social being, and which occurs as soon as two individuals become capable of mutual comparison.” (Helmut Schoeck)

	A inveja é um sentimento com profundas consequências para o progresso da humanidade, e caso não seja devidamente domesticada, pode limitar bastante nossos avanços. O filósofo austríaco Helmut Schoeck escreveu um brilhante livro sobre o tema, chamado Envy: A Theory of Social Behaviour. Seu trabalho deveria ser lido por todos, principalmente por aqueles que defendem uma utopia na qual seria possível construir uma sociedade igualitária, desprovida da inveja. O autor deixa claro, com sólidos argumentos e vasta experiência empírica, que não só é impossível a construção de tal sociedade, como o motivador de seus defensores é muitas vezes a própria inveja.

	Em primeiro lugar, é interessante traçar as diferenças entre a inveja e o ciúmes. No caso deste, uma terceira pessoa está envolvida, e o ciumento pretende preservar algo que considera sua propriedade. Ele quer preservar seu ativo de terceiros. Já no caso da inveja, há um impulso destrutivo, onde o outro não ter algo é mais importante que tudo. A eliminação do próprio ativo passa a ser o objetivo. A inveja se mistura muito com o ressentimento, fruto de um sentimento de inferioridade, onde a desgraça alheia é mais importante que a satisfação pessoal do invejoso. Se um vizinho quebrar a perna, o invejoso irá regozijar-se, ainda que isso não faça ele andar melhor. Se um rico for à bancarrota, o invejoso irá comemorar, ainda que isso não o faça mais rico. O homem intensamente invejoso pode inclusive ser possuído pelo desejo de autodestruição, incapaz de tolerar que outros saibam aproveitar a vida e demonstrar felicidade.

	Helmut conclui pontos interessantes sobre a inveja, como o fato de mínimas diferenças serem suficientes para despertar muita inveja no homem invejoso, ou que normalmente a inveja está mais atrelada à proximidade das pessoas. Em outras palavras, um não precisa ser um miserável para invejar um rei, sendo mais provável a inveja surgir entre empregados de um mesmo nível onde um deles recebeu um aumento relativo ou um elogio do chefe. Isso derruba o sonho dos igualitários em criar uma sociedade onde todos fossem materialmente iguais, como se isso pudesse eliminar a inveja do mundo. Pelo contrário, em tais sociedades – caso pudessem existir – a inveja seria de um nível bastante elevado, onde um simples agrado de alguém, o olhar de uma mulher, uma mísera demonstração de superioridade intelectual, faria despertar uma inveja incontrolável no invejoso.

	No livro, o autor vai buscar os indícios de inveja – e os mecanismos desenvolvidos para evitá-la – nas sociedades mais primitivas que se tem conhecimento. A crença na magia negra, por exemplo, teria pouca diferença da fé socialista de que o pobre é pobre por ser explorado pelo patrão, ou a crença das nações subdesenvolvidas de que assim estão por culpa das nações mais ricas. O uso de algum bode expiatório, seja a magia negra, o desejo dos deuses ou o capitalismo explorador, serve para consolar aqueles invejosos que não suportam o sucesso alheio explicado por mérito ou alguma superioridade qualquer em relação a si próprio. Se o vizinho teve uma colheita melhor, não pode ser pela sua maior eficiência e produtividade, pois isso seria um atestado de superioridade que o invejoso não está disposto a dar. Diferente daquele que observa e admira o sucesso alheio, o invejoso vai buscar refúgio nas “explicações” fantasiosas, como o uso da magia pelo vizinho, a sorte, o destino traçado pelos deuses etc.

	Se todos possuem, em diferentes graus, o sentimento de inveja, a busca de proteção contra o invejoso, o “mau olhado”, sempre esteve presente nas diferentes culturas também. Quanto mais uma sociedade conseguiu controlar os invejosos e dar mais espaço e liberdade para os inovadores, mais progresso atingiu. A alocação de escassos recursos não é eficiente quando o medo da inveja alheia é grande demais. Se o fruto do sucesso será tomado por medidas claramente invejosas como o imposto progressivo, deixam de existir os incentivos adequados para que o empreendedor se arrisque. Se as desigualdades não são toleradas, se alguém souber a priori que seu sucesso será motivo de forte inveja por parte de seus vizinhos, as realizações pessoais serão ínfimas, e por conseguinte a da sociedade em questão também.

	Por isso que as comunas israelenses, os kibbutzin, jamais seriam capazes de evoluir da subsistência agrária, e o pouco avanço existente vem emprestado de fora, dos países industriais capitalistas. O socialismo, a pura idealização da inveja, onde todos devem ser iguais como os insetos gregários são, seria a vitória da mediocridade sobre o talento, sobre as conquistas individuais. Numa sociedade igualitária, a inveja derrota o sucesso, as realizações pessoais. Eis o ideal dos invejosos, que trabalham para incutir um forte sentimento de culpa naqueles que, de alguma maneira, destacaram-se na sociedade. Temendo a inveja alheia, muitos desses sucumbem também ao sonho – ou pesadelo – igualitário.

	Com isso em mente, deixo a conclusão nas palavras do próprio filósofo: “O desejo utópico por uma sociedade igualitária não pode ter surgido por qualquer outro motivo que não a incapacidade de lidar com a própria inveja”.

	CAPITALISMO SELVAGEM

	"Não sejamos cobiçosos de vanglórias, irritando-nos uns aos outros, invejando-nos uns aos outros."  (Gálatas 5 : 26)

	A inveja é um mal tão deplorável que os invejosos chegam a se invejarem mutuamente e nenhum sabe que o outro está invejando um do outro. Eu invejo a melhor condição financeira dele, ele inveja meu conhecimento, este último inveja o outro por ter uma mulher bonita, aquele me inveja porque sou saudável. O outro ali inveja porque aquele lá está sempre alegre, e aquele me inveja porque tenho boa saúde. É uma rede de invejas secretas, que corriqueiramente extrapolam a discrição e passa a se manifestar no semblante. Nas fofocas e em atitudes que podem chegar ao assassinato.

	GRANDES VAREJISTAS

	A inveja no capitalismo leva os concorrentes a não somente se manterem no topo ou competitivo, como desperta o sentimento de rivalidade a ponto de desejar que os seus concorrentes quebrem. Supomos que eu tenho uma loja de informática do bairro, e tem outras três na redondeza com a qual divido a clientela da região. Como me sinto ao saber que dois deles fecharam as portas?  Bom no mínimo diminuiu a concorrência e isto pode trazer novos clientes para mim... Ninguém pensa: oh!!! Preciso vê o que aconteceu e oferece-lhe uma ajuda para manter seu negócio aberto...

	Provavelmente sentirei uma ligeira alegria e alívio com a derrota do próximo. Pequenos comerciantes desonestos agem com dolo provavelmente pensando: Meu concorrente deve fazer este tipo de falcatrua, se eu não fizer ficarei para trás... Vou procurar sonegar impostos em toda oportunidade que tiver, pois o meu concorrente deve sonegar, se eu não sonegar para diminuir meus custos, posso quebrar, e ele vai ficar no mercado... A maldita comparação se baseia em sempre se perguntar: O que o outro está fazendo? Estamos evitando ouvir a consciência que só quer nos sacanear dizendo o eu é certo e errado e que não devemos se comparar pelos outros. Não é porque os outros erram que eu devo errar. Quando pecamos e erramos, muitas vezes fazemos por inveja. 

